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Publica-se nos Domingos, sob os auspício* do r»<i»** ,.«««. Antônio de M...I- vm^un»
e redàcção de José Joaquim Tellit Marrocos; assigna-se a 5:00!) por anno dentro 4a Critín, ,
fora a 6'000 vagos áiliaiiladtt*. O-correio que tem a seu cargo distribuir os jornaes de
fora dará duas viagem nos dias 15 30 de cada mez, cm Iodos os pontos M Vftrinj-nar„

h 1? oz âa Religião no Cari. rj

UMA GRANDE liESGlUÇU

UMA iMMENSfl DOU!

Sentiu-se nm universal estremecimento
e ruido como de eccos d' quem respondeo-
do a eccos ò' alem mar I

Que seria ?
A queda do maior rei e nação do mui.-

do com suas glorias e tradições !

Rios de sangue, vertidos de milhares de
cadáveres de seus ülhos alagaram u terra,

e um rei foi feito esc avo de oulro rei 1
Oh desgraça I oh I dor !
E' oue este rei escravo esqueceu no tiiro-

no as lições do nada humano, aprendidas
Tia escola tias desgraças de seu tio, qne de-
vera recordar e meditar qi-ondoj.onleiiina-
do ã prízSõ perpetua ua fortaleza do conli-
nente em França.

Esqueceu a veria le infallive. qne aos re-
••s ensina o rei proplieta nestas palavras su-
blimes:

03.i_i.mj fl c-.x.rií luis, confreglt in die ira
sues retjf*.

Judicabit in nationibut, impkbii mina?, con-
. qusttabit capita in terra multorum.

A prove. i.hi esla ' !
O condemuatlo á prizfio perpefun ns for-

talei» do continente sabiu d< Ila 8 subiu ao
throno da grande nnçHo verdadeiro enlholi-
co, nMS ahi sentiu cs Terlig.ni do podere
•deixou de crer.

¦a i •*)
Deixou de crer na ir.sr>,rí"*.';c oo Espirito Prtissia pr. teste me .

Santo80 Cunsiüo dt* Vnticau. ua magna qu is- .1; I Je elle castigou o seu povo submet-

ti. o de fe de todos os «óculos, no dogma dn
iuf tUibilidade pontifícia, e quiz f./.er as ve-
zes delle, imprimindo por seus mini-víros au
suas ideas sobre os ministros d i Senhor, reu-
nidos sob a inspirarão divina

Repelhdo pela liberdade e coragem apes-
tolice, ainda errou no eonhecirae ilu de I.EUS,
abandonando o pai dos fiéis á seus iui-tu-
gos, e a Egreja á grande mina; sa cri fica ii-
do sua fé a sua rasfto sinflo á seu despeito,

Que esperar ? !
Soou a sua hora e realisaran-se as pala-

vm. divinas:
Qui erraiU t'« Tiei cognitione, juste traditn-

tur, ul errent pariter tn agendís !
Apezar da desistência da Hespanha o da

Prússia na gueslào do soberano hespanhol,
preeipitou-se n'uma guerra para que nôu o«-
tova preparado, e perdeu se com sua raça
talvez para sempre.

0. reis deviam lembrar-se sempre do ex-
emplo de David, aquém í*.i dado escolh.T
entre a peste, a fome u guerra em castigo.
iie s'!tt oeccado, e uão sacrificar suas im-
ções.

Quem n8o lamenta a triste sorte de Ka"
poleflo 111 e a desgraça da grandiosa Fran-
ça 

'.

Que coraçflo lia fllii tflo duro, qne nfiosin-
Ia a dor da compaix.u ptd.i desgraça tles-
s« fl * liu mais velha da Egruja 1

Ella ainda nfto está vencida, mas está tfto
des2gurqda e abatida que parece iu\o poder
deixar de recber a lei de vencedor.

"Dis como ? 1
Hu DEUS entregar a França catholica a
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tendo-o ao captiveiro de Babilônia !
Oremos pois us catlmlicos pela Fiança pa-

ra que nao tenha igual sorte,
E qne cataslrophes nílo arrasta esta ca-

tisiriiphe da desditusu trança 1
O Vigário do Nosso Senhor Jesus Cristo já. *

talv.z nào pussue llortia.
Expulso de seus estados, nío lem como

o divino Mestre onde rextine a cabeça, e v»s
inimigos da nossa le batem pia mas de tri-
Uinpho o de alegria satânica.

Que quer DEUS fazer portão grandes sue-
cesses ?

Sò o espirito prophetieo o pode descorli-
nar; mas é de fe que elle nào se deixará ven-
cer, nem perecei- a sua Egreja ás mãos dos
seus inimigus.

Passaifto os Ceos e a terra, mas nao pas-
sara a sua palavra, e a sua palavra é que
as portas do interno não prevalecerão eon-
Ira ei ia:

El portai inferi non prevalebuiit adeemis
cam.

Elle è fiel, e mais de uma vez o tem pro-
vailo.

Mai ao certa, fugirá, ou morrerá martyr
Pio IX. em Roma?

Parece que o martyrio e o nllinio papel
que esta destinado a representar este lioniem
providencial, suscitado pur estesecuto.

A humanidade só pode ser salva pelo sa-
criíieio de um justo.

As palavras de Annaz — « E' preciso que
nm homem morra pelo povo -- sâo proplie-
ticas.

DEUS porem é o Senhor e sabe coiiver-
ter em seu favor os planos e obras de seus
inimigos.

Quando quiz salvar o seu povo do capli-
veiio de Faraó, inspirou a esle o edito de
anuiquilaçao d'elle, c deito plano de dus-
?ruiçao nasceu cm lempo a oura da salva-
çào.

O Salvador foi creado em casa do des-
triiidor.

Temos fé que 0 dengnio de DEUS neste

A Festa i.as Almas, ft o Sit. Pkoiio Lobo I

A M.íris de Saneio Antônio da Villaáa
Barbai lia vio celebrar pela primeira ve/ com
lula solenuidado qm pe U; u culto clhili-
co o sagrado officto dos d-funio* no dia 7 Jo
corre,Ue.

A decoração funobro da Egreja, o concur-
so i!Xtra..r.liuario do povo, «o graude nuuie-
i'u de sac ei" i. iles e cantores, o pa th ético ser-
mão que abrilhantou mais e mais as eere-
monias religiosas, a Musica que müiw dar-
lhes sentimento o expressão, a plena sutis-
façfto ila Confraria das Al.nas, e a grallda
perfeição d,\ soleihnidiide. que fui muito
alem da expectativa geral, deixam ver a ca-
pacidade o o prestigio daquelle homem gran-
de e modesto que empreheiideii e dirigiu «
fui ti tl.a* Almas.

Ji em 1880, qumdo uma grande penu-
ria afili^ia as mesinas classes abastadas da
sociedade, uma grande obra su fasia na Bar-
lialhi. o á despeito de todas as cirounslaii-
cias criticas evisli.i em ceix.i a quantia do
— 7:000,000— em favor da casa de cari-
dade.

O publico saudou com enthusiasmo end-
iiiir,.çào esle mesmo homem, que agora mes-
mo lhe cousquiila novos tiiulos de appre-
ço e consideração na realização da festivi-
dade que acaba de ter lugar.

Continue poisa dUlinc/a Confraria das Al-
mas, assim como a S. Caga de Caridade, a,
ter fl sua frente um hornaii tâo prestigioso,
como seu chefe e theznureiro, se quer re-
almoute ter progresso felicidade e duraçAo.

Parabéns, mil parabéns, .S'r. Lobo !
E continue a fazer s,jmp;'C o bont, embi-

ra que muitas vezes a recompensa de grau-
des serviços prestado"* á mais saneta das cair-
sas — a da Religião o da humanidade — se-
ju uma coroa dcospinho*.

E com effeito « a grandesa está enlaçada
com o martírio; o symbolo do heroísmo é
sempre uijia coroa de espinhos. »

« Cormenin teve um prcsoiili mento pro fun-
r.réspuseulo cum que nilristecu a esposa du j ,]„ ,|a u.y>teriosa afinidade, que ligo. a vir-
Cordeiro é para dur-llie uma aurora que a |U(]tf Q „ sofliinienlo, quando alinhando o
inunde de alegria. Eqieiemos. 1 \tUS\0 monumental de Dupont de I'Eure c

\ dis:reveu(Tribuna Catholiea } ..lo-ltte o Caiaul;i" venerando, diss^"»
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que á sua virtude para ler náo sei que dc per-
feito c de completo, fatiava a penas nmpQW-0 àe

proscripçãa, que eiUreinnlo não lhe dosejaoa., »

E «os espíritos elevados tem comstgü- o=>se

nobre apanágio, n adversidade não os aterra.

Longa de prostal-oa. apu.M-lhesa iiit.Uigeit-
cia e alenta-lhes as forças abatidas.»

OCCUUUENCÍAS 1>0 TEMPO

ACTOS UEUClOSOei. N> dia 1 do eonm-
te teve lugar na Motriz da Borbulha a festmda-
de dat almas, que nmitou dn nreilueãn, solemne
de Matinas e Landes iam missa ti; '$ 

padres, iur-
mão ao Evangelho é libera no fim da ad a.

Forão bem grandes as dispetas fedas com a so-

lemnidude, ma» do certo valerão muito. pim que
deiáo no ado todo ex-plondas e mogmlicencia, que
te pode desejar uns grandes festas.

— A confraria dus Almas do Crato tão bem

fará celebrar nodia 15 deite a sua (mia na Ma-
triz de IS. Senhora da Penha,

E' para desejar que ao menos esle nnnú haja
termão ao Evangelho — realisauda-so assim a,

piedosa vontade da Irmandade, qm debalde tem
luclnda para remediar e>tn lacuna nas (estas que
tem fetlo «01 3 aaaai precedentes.

UTIUDADTL PUBLICA. Entre o» projectet de
importância e utilidade- publica acubaa de ter
tancctoiiadut os seguinte:

JY.° 10.

(Resolução n. 1.-120 de 30 do septembrode 1870J

Arl. wtifio — Fica o presidente da provin-
tia autorisado a subvenuonur annnalinent» com
a quantia de dois conto* e quatro centos mtl reis
( 2, iOO-jOOO} as quatro «1'fli de cavidade, exis-
tentes nas comarcas do dato t* Jardim, cabendo
a cada uma das referida* amas a quantia de teu
cento* mil cru, f00t)»00tíj revogadas ai dispo-
tiçòcs em contrario,

tf o j2

(Resolução ii. 1,322 da I.* de Outubro
de 1870 ;

Art. tinico— Fim ereada uma eadcirndo
ensino primai i> do sexo masculino na pnvnae.ão
io Lamciro, do termo do Crato : revogadits •£*.

íy.*5 n

(Resolução n. IJA-I de 7 de O.nl.uh.ro de l&TOi

Arl, naicii— Fien efc&íkla a tremeu.! us niit_
reis /300.$O0OJ apmiM ckadjurtiwes^ re-
vogadas \,

nMyscnwçÃn c Piipim,

Soitau a Ee\ n\s Aimas.

Neste tempo mai,, que. .Paute*
Cobrindo do sul <v> noite
A sombra remo» da moilo
A vsnis plagas vecejanfe-«l
Yossut olhos lacrimanles
Volvei 00 UIWS dei bondada '
\)e vencida a vaidade.
Levai hoje arrcpcndidn<t,
Esposos; t»',iiáo,* queridas
Lembiai-vas da Eternidade.

Negro panno mortnaria
Que hoje as iiiimim ciosas cobre,
l)n Imjubro sino o dobro
Esse cântico funererario
Vos di*cm ser necessário
Não se ouvir a impiiula.de, •
iíia amigo* da saudade /
Ouvi por entre gemidos.
Esposos, e irmã,)* qneridot
Lembi ai-vo* da eternidade,

Montemos a salvamento
fiema vida o promontoi io
por manchas na purgatório
Soffremos cruel tormenlo
Mas do fogo o ohrasitmentat
Minguar não pode a amisade;
Recebei pois em verdade
Pelos restos pavorosos
Filhos, pais, irmãos, esposos
Um adeus da Eternidade,

A scena vo» interessa
CisiOs filhos, lei nos pais;
()» nosso» restos falnct
Alii tendei inbre a real
Esse túmulo que nâo cesiis
De envolver a humanidade.
Abrindo a porta a verdode
Do muito, que aqui penamos
Por elle ro» envwm«*
Um a deu* da Einuidade.

ilanocl Ludgeii» dc Carvalho Paet,
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HISTORIA DAS MISSÕES JVO CAIUfíl-XOTO
uns anuas de 1865 c lÍ-ÍC8

Escripta /ter Beriinditto Gomes de Araújo
v r r r \- ?. i ii í » 'c ie

Miss7ies ni*. I 8G8.
JIlSi-ÃO DE. 1/7A.IGHES.

Cap. n c § 1. -*

(Continuação do numero "d. 
j

de deslane-iada Villa, uo dirorlium aqnurum, nm
pnleo Irnbiilvidi) a ittmbra de pequena*, porem
vendes, e bem eiifnltvtdas amores, nm púlpito
prepara la^p os.nadarei dn nnt-o Padroeiro S.
Jnsé, e- seus Augustas S»g &% S; Joaquim, e Sun-
ia Anna, (tnnsiihião no e.wcnnOu â-is Prenda

dos seus Compões, Ji 'sns_ r Maria, n-tjiiei eu
cninpauh tdus ti' mu povo lão mi neroso^ que não
cnbitt nas esl a lns,

Aniiaiienidíi o encontro par tuna rxpíesão de.
fugis tln ar, ir ¦mr-irn toetu algumas ifças esco-
Ihidns. ii ijw as Uiitsnriiihns rrspotidcráo eom su-
ns "iitUcai. iv jloirscom sr-us tlim .liuitt-:, nsbri-
sas enin sunt tn«ii'titó'i ¦¦/''aminiid ide, nfo. .. , \-sus enin suas aspiramos n, tiiunniniuc, a intua di-

Esle coreana c uma utslihitçao privativa tm '
,, sinwi rum seu tlnct', murmurar, ns prixis rum su-
Milagres, e que muilo boina os mi* nomcin, „,,•:,, • ,¦' . | as lestas, ns in ml ts com o svh iwtii:, ns nr mires

A moralidade reconhecida das classes, ntpm- \wm.tiuil ,(i.„SS(),p „, lfat mm f) ml „'í;,(C/;)>
or, - media de Milagre,, sugeria ao.Rmo. J/«««- 0I ^^^ ^ tpm lmm< „„ mdh,,M c,m
í\nnvn\ nsfvn i/ffiiri <//> *i>*/71,/*//* riipfiiiflfl ., . _ .onnno essa idéia dr, ar ande alcance. ¦eus swtpiros., ns vii tj ¦n.i com o refult/ir de, suaj '¦ -ria .« i:.-,.,. . [;,-,, ri.-, ,, ,- / |. ti.s Clllll O IfjIlUflV lie, SUtl

união At lodo* es hnmens cisados, e hn- . *,,-¦,,,.„ 
j „, „„•„, f(m ^ rfll,,jcü!l).e u pílh!ur cü))l

nestas, da fritjuma, dirigida por um Concelho \ iM palavra, eomo rumos rcr.
Director-, fomposlo à'ulquns membros eleclirosA n -, . ,, .. -,,.».

ii • •. , , i. 'i- Hettnitla nn entrar d aquella mitrmblca de fins.lendo por 1'rtsidente nulo o lieverendo I .rjr.no \ ,, , ,, .. ,, , ,. ,'„, r ' ¦ ,, , ¦ „ J ¦ | a Snarnda bumilia, o li vermdo Parocho da ire-ua heqnema, e Secretario o Vio essar primário, '. .,, , .. '' '- , , ¦ i / -. i \llimíl, '''•'"•« Autelto Aniait, mibio ao palmito,¦para eleito de-prottqer a utnacencia das donsel- , ,, . ' ¦ •'< ¦' i e pronunciou um Íi7/e, e inlerctstiitlc discurso.ifl", proinueer os casamentos das orphãs desuni-
paradas, conciliar' as intrigas, e procurar todos
os rt cursos pnrn conservar a paz das famílias, e
a moralidade das classes menos favoreciam,

Com urna niçidn lão importante esle cou-
eelho, deve prfftar serviço* muilo imparlnntr; -
os Mdnqreuses terão n gloria, de ser apontados
com inveja dos nutres pavn» : devendo eterna

gratidão ao sábio Ministra, que lhes proporcionou
tantas vantagens.

Cap. 12 § 1.°
MSSÁO da missão velha.

0 Encontiio.

Tendo apresentado o aspecto more,' dn Jfii-
são-Vclhn, quando nii rhegnu a limo. Ibinpinn,
principiamos a tratar da missão pelo encontro,
tem duvida o mais palhehco dos que se dêt&o nes-
fi historia.

Tendo partido de Milagres, vo dia 21 tie Ou-
bm, como ficou dito, cmn direção a Missão- Velha,
descan^uu no Olho d'mjua cumprido ; e alu foi
cnmprnnettlado pur mais dc cem cavnlieiio*, que

o "sprtnrão.
Dingtndo-fc, a tarde, nn sm destina, na eom-

panlva tlcsles c-irtíllf-n os, eiPtiulii.s mteiefnréti
reurundo, ciiCjitliou n* alto da Gt neUifê, a d; í ; linji

que rui ti nnserifilo no fim deste parágrafo.,
Em seguida u,;t grupo de meninas, vestidas

de branco, pottamlo bnndeiralns du mesma cor,
que a compnnbiivãt) o nndor da Senho a S. An-
ia, tantou a segitililn itria, de. composição da
juvem D.Maria Camillo, que atraído a attenção
le Iodos : iíl-a.

i."
louvado sejais, mev. DlíVS,
Meu Senhor 0-niiipn!i'nle
DEUS vos salve- Padre Mestre

Ahenço ti a ooun "geiüc I
Eslrtbtlh).

Quç, gloria, qnr q mia
Sáo José nos deo !
])e tramei- a nossa pruria
0 milkorjlos sei vos seus.

Vinde vós poro chvistât
Ajudoi-Slos a 1'i'iri'r
Esle Santo Pa Im "destra

Aquém vimos cnrouhar.
(Continua.)

An I.argu (il;
pui lie^o-ue.

ntrii Tyji. tlu luli-inato
J. j,.íeius.


